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RESUMO: Foi e s tu da da  a or igem, o nú me ro e a 
o r d e ni cl o das arté rias timicas em 30 fetos de 
bovino s de o r i g e m  e u r o p é i a  (Bos taurus), send o 16 
f6meas e 14 ma ch os em d i f e r e n t e s  e s ti gi os  de 
d e se n v o l v i m e n t o ,  tendo sido in je ta dos  com so lu cl o 
de Ne op re ne  litex '450* e fi xa do s em so lu ç S o  
aguosa de formol a 10,0%. Os res u lt ad os  i n d i c a m  
que o timo recebe c o n t r i b u i c S e s  p r o c e d e n t e s  do 
tronco br aq ui oc ef  ftlico, das fla. ca ró ti da s c o mu ns  
di re it a e esqu er da,  da R. toràcica in te rn a  
esquerda, da R. to ràc ic a e x t e r n a  esq u er da  e da O, 
tiro idea cranial es qu erd a. I n d e p e n d e n t e m e n t e  das 
suas or igens, os c o l a t e r a i s  timicos estío p r e s e n ­
te em nú mer o de oito * S vezes, sete * 7 veze s, 
seis - 6 vezes, ci n c o  - 4 vezes, dez - 3 vezes, 
nove - 1 vez, c a b e n d o  s a l i e n t a r  que q u a n t o  i 
ordena cS o, cada p r e p a r a d o  po ss ui arranjo v a s c u ­
lar próprio.

, + 4 * 
UNIT ER M05 : Rnato mia , bo vi no s;  Rrt& ria sj  Timo

INTRODUCRO E LITERRTURR

No que tange a estudos relativos à 
va seularizaç3o arterial, podemos afirmar 
que o timo dos animais domésticos tem sido 
pouco explorado. Neste sentido procuramos 
analisar em fetos de bovinos de origem 
européia (Bos taurus); a origem, o número e 
a ordenação das artérias destinadas ao 
timo, buscando, assim, melhor conhecer a 
irrigação de tão importante órgão que, sem 
dúvida, representa um dos componentes de 
maior importe complexo imunitàrio.

Nos compêndios de anatomia veterinária 
verificamos que pouca atenção é dada á 
anatomia do timo e em especial, ao seu 
aporte sanguíneo, oferecendo apenas dados 
genéricos e por vezes imprecisos. Dentre os 
autores que ocupam da anatomia do timo dos 
bovinos, encontramos MRRTIN, 7 (1902), 
MRRTIN & S C H R U D E R , 8 (1938) e ELLENBERGER & 
BRUM, 3 (1977) atendo-se apenas às origens 
dos vasos timicos, onde destacam a partici­
pação das Ra. carótidas comuns, subclàvia e 
toràcica interna. K O C H , 5 (1963), fazendo o 
mesmo tipo de relato, acrescenta a contri­
buição que o tronco braquiocefàlico ofe­
rece, enquanto GETTY, 4 (1975) esclarece 
que os colaterais endereçados ao timo são 
procedentes das Ra. carótidas comuns, sub­
clàvia e toràcica interna esquerda. Dos 
trabalhos especializados, destacamos a pes­
quisa de DENIZ, 2 (1964) que, estudando as 
artérias e veias maiores do timo, mediante 
injeção de làtex, em fetos de bovinos, cujo 
comprimento do parietal ao cóccix variava 
de 18 a 82 cm, apresenta os seguintes 
resultados: o número de artérias destinadas 
ao timo cervical estaria na dependência do 
tamanho do feto; encontrando-se três - (5 
casos), quatro - (10 casos), cinco - (3 
casos) e seis - (2 casos)' Ra. thymicae 
cervicales sinn., oriundas indiretamente da 
R. carotis communis e ainda uma - (1 caso), 
três • (10 casos), quatro - (5 casos) e 
cinco - (4 casos) Ra. thymicae cervicales 
dcxtrae, procedente indiretamente da R. 
carotis communis. Rcrescenta, ainda, o 
autor que o àpice cranial do hilo é nutrido 
por um ramo lateral da R. thyreoidea e que 
existem três afluentes arteriais na àrea do 
timo peitoral, isto é, a R. thymica thora- 
cica, presente em duplicidade 7 vezes, 
oriunda da borda dorsolateral do truncus 
b r achiocephal 1 cus communis; o ramus thymi- 
cus thoracicus da R. vertebralis, que dei­
xou de aparecer em 1 2  casos.

LUCKHRU5, 6 (1966), baseando-se na 
descrição de DENIZ, 2, estudou 27 fetos de 
bovinos, cujos comprimentos variavam de 17 
a 80 cm, concluindo que a pars cranialis 
thymi é nutrida por número variável de 
artérias procedentes do tronco carotideo, 
denominado de Ra. thymicae craniales pro- 
priae os ramos diretos e de Ra. thymicae 
craniales accessoriae os ramos indiretos, 
sendo estas freqôentemente derivadas da R. 
thyroidea cranialis. 0 autor relata, ainda,
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a presença de uma artéria timica nascendo 
do ramus descendens da A. occipitalis, 
afirmando também que a massa timica sub- 
basilaris mostrava-se irrigada por ramos da 
R. palatina ascendens, em todos os casos.

OLIVEIRA et alii, 3 (1979), ao estu d a ­
rem a ramescência da a. tiroidea craniaL em 
fetos de bovinos mestiços azebuados, sendo 
29 fêmeas e 13 machos, e de comprimento 
variando de 30 a 80 cm, afirmam que para o 
timo: partem desta artéria c o n t r i b u i ç B e s , 
bi l ateraLmente, em uma fêmea (2,38%) e, 
uni l a t e r aImente, pelo Lado direito, em 7 
machos (16,66%) e 5 fêmeas (11,90%) e, pelo 
Lado esquerdo, em dois machos (4,76%) e 
duas fêmeas (4,76%).

B 0 M B 0 N A T 0 , 1 (1982), analisando a 
vascu l arizaç3o arterial do timo em 30 fetos 
de bovinos azebuados machos e fêmeas, cujo 
comprimento da crista nucal ao cóccix osci­
lava entre 30 e 85 cm, chegou às seguintes 
conclusBes: 1 ) o timo é nutrido por colate­
rais procedentes do tronco braquiocefilico 
comum, da R. toricica interna esquerda, do 
tronco omocervical, das Ra. carótidas c o ­
muns direita e esquerda, da R. tiroidea 
cranial, em nómero de nove - 10 vezes 
(33,3% ♦ 8 ,6 ), sete - 6 vezes (20,0% ♦ 
7,3), oito 4 - vezes (13,3% ♦, 6,2), cinco -
3 vezes (10,0% ♦ 5,5), seis - 3 vezes 
(10,0% ♦ 5,5), dez - 2 vezes (6,7% ♦ 4,5), 
quatro - 1 vez (3,3% ♦ 3,3), onze - 1 vez 
(3,3% ♦ 3,3); 2) a porção toricica do timo 
é irrigada por colaterais oriundos e x c l u s i ­
vamente do tronco braquiocefi l ico comum 15 
vezes (50,0% * 9,1), ou deste associado a 
contribuições da A. toricica interna e s ­
querda 11 vezes (3 6 ,7%  ♦ 8 ,8 ) ou do tronco 
omocervical 4 vezes (13,3% * 6,2); 3) os 
colaterais destinados i porção toricica do 
timo, independentemente de sua origem,

mostram-se em nómero de um a quatro, mais 
precisamente dois - 13 vezes (43,3% » 9,1), 
três - 12 vezes (40,0% ♦ 8,9), um - 3 vezes 
(10,0% ♦ 5,5) e quatro - 2 vezes (6,7% ♦
4.5); 4) a porção cervical do timo é s ervi­
da apenas por colaterais originados de 
ambas as Aa. carótidas comuns, 9 vezes 
(30,0% ♦ 8,4) ou simplesmente, da A, c a r ó ­
tida comum direita, 1 vez (3,3% ♦ 3,3) ou 
•inda de contribuição delas procedentes, 
associadas a colaterais da A. tiroidea 
cranial, 9 vezes (30,0% + 8,4), do tronco 
omocervical, 4 vezes (13,3% ♦ 6,2), da A. 
toricica interna esquerda, 4 vezes (13,3% ♦ 
6 ,2 ), e do tronco omocervical, juntamente 
com a da A. tiroidea cranial, 3 vezes 
(10,0% ♦ 5,5); 5) os colaterais endereçados
4 porção cervical do timo, independentemen­
te de sua origem, apresentam-se em nómero 
de dois a nove, mais exatamente seis - 7 
vezes (23,3% ♦ 7,7), sete - 7 vezes (23,3%'
♦ 7,7), quatro - 6 vezes ( 2 0 , 0 %  ♦ 7,3), 
três - 3 vezes ( 1 0 , 0 %  ♦ 5,5), cinco - 3 
vezes ( 1 0 , 0 %  * 5,5), dois - 2 vezes (6,7% ♦
4.5), oito - 1 vez (3 ,3% 3 ,3 ), nove - 1 
vez (3 ,3% ♦ 3 ,3 ); 6 ) diferenças estatisti­
camente significantes , relativamente ao

* Du Pont do Brasil S.R.

sexo, no que tange i nutrição do timo, 
foram identificadas apenas quando da parti­
cipação de colaterais oriundos da A. tori­
cica esquerda e dos ramos que, indiretamen­
te, a A. carótida comum esquerda cede à 
glândula; 7) considerados, conjuntamente, o 
nómero, procedência e ordenação das arté­
rias destinadas ao timo identificam modali­
dades de vaseularização própria de cada
c asn

MATERIAL E MET0D0

Valemo-nos do estudo de 30 fetos de 
bovinos de origem européia (Bós taurus), 16 
fêmeas e 14 machos, em diferentes estigios 
de desenvolvimento e apresentando c o m ­
primento variivel de 24 a 82 cm, dimensão 
esta considerada da crista nucal i articu­
lação entre as duas primeiras vértebras 
coccigenas. Estes animais foram obtidos em 
Matadouros no Municipio de Pelotas, R.S.

Após a coleta, procedemos ao pre- 
enchimento das artérias destinadas ao timo, 
mediante injeção da A. aorta com solução de 
Neoprene latex ’450* tingida por corante 
especifico». As peças assim preparadas e 
depois de fixadas em solução aquosi de 
formol a 1 0 ,0%, foram submetidas i dissec- 
ção das artérias endereçadas ao timo, tanto 
para a pars thoricica (porção toricica) de 
forma aproximadamente trapezóide, como tam­
bém para a pars cervicalis (porção cervi­
cal), de configuração semelhante a um ip- 
silon; divisão esta adotada pela maioria 
dos autores e que tem como reparo a margem 
cranial do primeiro par de costelas. Para 
anilise e descrição dos resultados, confec­
cionamos desenhos e s q u e m i t i c o s , destacando 
o ponto de penetração dos vasos no órgão.

Os resultados obtidos foram estudados 
estatisticamente, com auxilio do teste X , 
para a : 5 ,0%, ainda tratados pela regressão 
linear e testada sua correlação, com grau 
de liberdade 28 e segurança de 95,0%.

RESULTADOS

□ estudo por nós realizado apresentou 
os resultados que passamos a descrever, 
obedecendo à divisão do timo em duas por- 
çBes, a toricica e a cervical.

Assim, a porção toricica é nutrida 
parcialmente 20 vezes (6 6 ,6% ♦ 8 ,6 ) por 
colaterais procedentes do tronco braquioce- 
filico, associados 18 vezes (60,0% ♦. 8,9) a 
colaterais oriundos da A. toricica interna 
esquerda e 2 vezes (6 ,6% t 4,5) a colate­
rais da A. toricica externa esquerda. Nes­
tes casos o tronco braquiocefi l ico e a R. 
toricica interna esquerda cedem colaterais 
em nómero, respectivamente, de um e um - 13 
vezes, ou dois e um 5 - vezes, enquanto que

Rev Far.Med.ver.Zonrec. Univ.S Pau Io i o r a, - -(V ,
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o tronco braquiocefálico e a R. torâcica 
externa esquerda fornecem, por ordem, uma e 
uma - 1 vez e duas e uma - 1 vez contribui­
ções .

Nas outras preparações, 10 vezes 
(33,31 ♦ S.S), esta mesma parte do Órgão 
acha-se irrigada exclusivamente por colate­
rais originados do tronco braquio c e f à l i c o , 
isto é, mais comumente por dois vasos - 7 
vezes ou apenas um - 3 vezes.

Independentemente de sua origem, os 
vasos timicos ora descritos atingem u nica­
mente a porção torâcica do órgão, exceção 
feita a 2 casos em que ramos da R. torâcica 
externa esquerda dividem-se para alcançar 
também a porção cervical do timo.,

No que diz respeito á porção cervical 
do tlmo, esta acha-se nutrida mais freqflen- 
temente, 21 vezes (70,0% ♦ A,4), por cola­
terais oriundos das Ra. carótidas comuns 
direita e esquerda que, considerados em 
relação ao seu nómero total e ao seu lado 
de origem apresentam, respectivamente, a 
seguinte distribuição: seis - 7 vezes, 
sendo três e três - 4 vezes, dois e quatro
- 2 vezes e quatro e dois - 1 vez; cinco - 
6 vezes, sendo três e dois - 3 vezes e 
quatro e um - 1 vez, quatro - 4 vezes, 
sendo um e três - 2 vezes e dois e dois - 2 
vezes; três - 2 vezes sendo dois e um - 2 
vezes; dois - 1 vez, sendo um e um - 1 vez; 
sete - 1 vez, sendo quatro e três - 1 vez.

Em outras fl vezes (26,6% ♦ 8,1) a 
irrigação da porção cervical do timo d epen­
de também de colaterais oriundos de ambas 
as Ra. carótidas comuns todavia associados, 
sempre, de um ramo procedente da R. tiroi- 
dea cranial esquerda, 5 vezes (16,61 ♦ 
6,8), da R. torâcica externa esquerda, 2 
vezes (6,6% ♦ 4,5), da R. torâcica interna 
esquerda, 1 vez (3,3% ♦ 3,3). Nestes casos 
as Ra. carótidas comuns direita e esquerda 
cedem, também, número variável de contri­
buições que, considerado igualmente, por 
ordem, o nòmero total e o seu lado de 
origem, mostra a seguinte distribuição: 
quatro - 2 vezes, sendo um e dois - 2 
vezes; seis - 2 vezes, sendo dois e três -
2 vezes; sete - 2 vezes, sendo três e três
- 1 vez e quatro e dois - 1 vez; oito - uma 
vez, sendo quatro e três - 1 vez; nove - 1 
vez, sendo quatro e quatro - 1 vez.

Rpenas 1 vez (3,3% ♦. 3,3) o suprimento 
sanguineo da porção cervical do timo é 
estabelecido por três colaterais da R. 
carótida comum direita, aos quais somam-se, 
nesta tarefa, uma ramo procedente da R. 
tiroidea cranial esquerda e outro da R. 
torâcica externa esquerda.

Cabe salientar que os colaterais emi­
tidos pelas Ra. carótidas comuns direita e 
esquerda, responsáveis pela irrigação da 
porção cervical do timo, mais comumente, 
procedem de colaterais que também emitem 
ramos destinados às estruturas vizinhas, 
principalmente à musculatura da região, ou 
como em .alguns casos, atingem somente o 
timo, sendo os primeiros tidos como vasos

indiretos (CEm e CDm) e os últimos como 
diretos (CE e CD), conferindo caracterís­
ticas próprias, a estes diferentes arran­
jos vasculares - Quad. 1).

QUADRO 1 - NGmero de vasos originados dire­
ta (CE e CD) ou indiretamente 
(CEm e CDm) das Pa. carótidas 
comuns esquerda e direita, quan­
do s3o responsáveis pela ir­
rigação total da porçío cervical 
do timo CObs. 2, 4, 6, 7, 8, 9, 
10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 
22, 23, 25, 26, 28, 29, 30), ou 
quando' se associa uma contribui­
ção oriunda da R. tiroidea cra­
nial esquerda- (Obs. 1, 11, 17, 
21, 27), da R. toràcica externa 
esquerda (Obs. 12, 24), da R. 
toràcica interna esquerda (Obs. 
3) e da R. toràcica externa 
esquerda juntamente com a R. 
tiroidea cranial esquerda (Obs. 
5). SP, 1984.

VORIGEM 
□ BS. \ CE CEm CD CD m

1 1 2 2 2
2 2 0 2 1
3 0 2 0 1
4 1 0 0 2
S 0 0 1 2
6 0 1 2 2
7 1 2 0 1
6 1 1 2 1
9 0 1 0 1

10 0 3 0 3
11 1 2 1 2
12 0 4 1 3
13 1 2 1 3
14 0 2 0 2
15 0 1 0 2
16 0 2 0 2
17 1 2 0 2
16 0 2 0 3
19 0 2 1 3
20 1 2 0 1
21 0 2 0 4
22 0 4 0 2
23 0 3 1 2
24 ‘ 2 1 0 2
25 2 1 0 2
26 1 3 0 2
27 1 1 0 1
26 0 3 0 2
23 0 3 1 2
30 0 3 0 3

R análise estatística dos resultados 
mostra-nos que a participação dos diferen­
tes vasos encontrados como responsáveis 
pela nutrição do 11 ">« . nos bovinos de ori­
gem européia, independente do sexo.

Finalmente, considerendo conjuntamente 
o número, procedência e ordenação de dis­
tribuição das artérias destinadas às por­
ções toràcicas e cervical do tlmo, podemos 
identificar diferentes modalidades da vas- 
cularização, que registramos nos Quad. 2 e
3.
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C O M E N T R R I OS E C0NCLUS0E5

Valemo-nos da descrição dos resulta­
dos, de uma divisão do tlmo, feita c o inci­
dentemente com a opinião de alguns autores 
(MRRTIN, 7, MRRTIN «. S C H R U D E R , 0, DENIZ, 2, 
L U C K H R U 5 , 6 , ELLENBERGER & BHUM, 3 e BOMBO- 
NPTO, 1), entretanto, cabe considerar que a 
referida divisão possui como critério o 
caráter topográfico e sintópico do órgão, 
mas parece ter também, como embasamento, • 
distribuição dos principais vasos arte­
riais, pois sempre as contribuições timicas 
cedidas pelo tronco braquiocefilico alcan­
çam somente a porção toricica do órgão, 
enquanto que as oferecidas pelas Pa. c a r ó ­
tidas comuns dirigem-se sempre, i porção 
cervical, não havendo, portanto, sobreposi­
ção de territórios quanto a estas artérias. 
Devemos acrescentar que alguns colaterais 
timicos têm origem em artérias que nem 
sempre estão presentes na irrigação do 
órgão, sendo a assertiva anterior não abso­
luta, apesar de freqüente.

Quanto i nutrição do tlmo, observamos 
achados semelhantes is descrições genéricas 
feitas pelos tratadistas que, apesar de não 
fazerem, menção is contribuições cedidas 
pela Pa. toricica externa esquerda e tiroi- 
dea cranial esquerda, relatam aquelas 
oriundas da P. subclivia, fato por nós 
observado. Ji, confrontando a literatura 
especializada, notamos que DENIZ, 2, faz 
menção a contribuição procedente da P. 
vertebralis, enquanto que LUCKHPUS, 6 , cita 
a participação de colaterais do ramus des- 
cendens da P. occipitalis e P. palatina 
ascendens por nós não encontrados. Em rela­
ção i descrição de BOMBONPTO, 1, evidencia­
mos como diferença a participação da P. 
toricica externa apenas nos taurinos e do 
tronco omocervical somente nos azebuado^, 
como também diferenças no nómero mais fre­
qúente de v a s o s .

DENIZ,. 2, salienta que o nómero de 
vasos timicos depende do tamanho do feto; 
podemos, assim, admitir tendência semelhan­
te nos nossos resultados, como sugerem os 
Fig. 1 e 2. Todavia, a afirmação conclusi­
va deste importante fato depende ainda, a 
nosso ver, de estudos a serem efetuados em

amostragens diferentes e em outras e s p é ­
cies, bem como do melhor conhecimento da 
involução deste órgão.

Finalmente, a anilise dos resultados 
permite-nos concluir:

o timo recebe contribuições proceden­
tes do tronco bra q u i o c e f i l i c o , das Pa.
carótidas comuns direita e esquerda,
da P. toricica interna esquerda, da a.

toricica externa e da a.tireoidea 
cranial esquerda. Independentemente 
das suas origens, os colaterais timi­
cos estão presentes em número de: oito
- 8 vezes (26,7% ♦ 8,1), set* - 7 
vezes (23,4% ♦ 7,7), seis - 6 vezes 
(20,0% ♦ 7,3), cinco - 4 vezes (13,3%
♦ 6,2), dez - 3 vezes (10,0% ♦. 5,5), 
nove - 1 vez (3,3% ♦ 3,3), onze - 1 
vez (3,3% ♦ 3,3).

no concernente i anilise conjunta do 
número, procedência e ordenação das 
artérias, observamos possuir cada pre­
paração arranjo vascular próprio;

não foram reveladas diferenças esta­
tisticamente significantes ( « 5,0%) 
no tocante ao arranjo vascular, quando 
testamos o sexo.

Esquemas do timo de fetos de bovinos de 
origem européia, mostrando o menor (Fig.3),
o maior (Fig. 4) e o mais freqúente (Fig.5) 
lúmero de ramos artériais responsáveis pela 
Irrigação do órgão.

BO MB O N O T O ,  P.P.; B 0 R E L L I , V. ; FE R N B N D E S  F I L H Q , B. 
C o n t r i b u t i o n  to the stu d y of ar ter ial  
v a s c u l a r i z a t i o n  in b o v i n e  F o et us es  (Bos t a u ­
rus). R e v . F a c . M e d . v e t . Z o ot e c. li ni v. S. Pa ul o,  
23( 1) : 3 1-38 , 1986.

SU MM AR Y:  The ori gin, nu mb er and ord e ri ng  of the 
th ymics arte ries we re st ud ie d in 30 b o v i n e  
f o et us es  (Bos taurus), 16 fe ma le and 14 ma le in 
v a r i ou s stage s of d e v e l o p m e n t .  They had been 
in j e c t e d  wi th s o lu ti on  of Ne o p r e n e  latex '«(SO* 
and fixed in formol at 10.0%. The thymus recive s 
c o n t r i b u t i o n  from the b r a c h i o c e p h a l i c  trunk, and 
fr om  the right and the left commo n c a r o t i d  
arte ri es,  from the left int ern al thoracic artery, 
fr om  the left ex ter na l t h or ac ic  artery and fr om  
the left cr ani al th yr oid  artery. It was o b s e r v e d  
se veral thymics c o l l a t e r a l s  that is eight - 8 
cases; seven - 7 cases; six - 6 cases; five - 4 
cases; ten - 3 cases; nin e - 1 case; e l ev en  - 1 
case. Fi nal ly,  c o n c e r n i n g  the aspect s of 
or de ri ng , it is own of each case.

UNI T E R M S : Pn at o m y  of catle; Arte rie s; Th ym us  
gI and *
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FIGURA 1 - Gráfico representativo da distribuição do número total de 
artérias destinadas ao timo (y) em relação ao comprimento do 
feto (x).

FIGURA 2 — Gráfico representativo da regressão Linear da distribuição do 
número de artérias destinadas ao timo (y), em relação ao 
comprimento do feto (x).
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Contribuição ao estudo da vascularizaçâo arterial do timo em fetos de bovinos de
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LEGENDA

BR-Tronco braq u i o c e f 4 lico.
CD-fl. carótida comum direita. 
CE-R. carótida comum esquerda. 
PC-Porç5o cervical.
PT-Porçío toràcica.
Tc-R. tiróidea cranial esquerda. 
TIe-R. toricica interna esquerda.

FISURR 5
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